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AApresentação

Tradição e 
perspectivas 
sobre a 
reflexividade 
em pesquisas 
etnográficas 
em saúde

Elaine Reis Brandão e  
Jaqueline Ferreira

1.  Inquietações no ensinar e no fazer etnografias em saúde

Este livro é fruto de uma série de inquietações relativas ao ensi-
nar e ao fazer etnográfico em saúde. Uma primeira abordagem dessa 
inquietação foi a obra Etnografias em serviços de saúde (FERREIRA; 
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FLEISCHER, 2014), que reuniu diferentes percursos e reflexões entre 
pesquisadores, professores e alunos do campo antropológico em saúde, 
apresentados em encontros e em congressos de ciências sociais ou de 
antropologia e saúde coletiva. Os estudos ali apresentados buscaram 
contemplar a articulação de uma etnografia densa com os cenários de 
saúde tradicionais e outros inusitados, além de temas que ilustrassem 
a diversidade do campo, mostrando como a etnografia, em serviços de 
saúde, está em constante construção e reformulação. 

Outras inquietações estão presentes em nosso percurso, como pes-
quisadoras e professoras de ciências sociais e humanas em saúde cole-
tiva. A saúde coletiva se constituiu, desde seus primórdios, em campo 
científico interdisciplinar que reúne produção de conhecimentos na 
interface entre vários saberes (história, sociologia, antropologia, ciên-
cia política, epidemiologia, medicina, entre outros), agregando diferen-
tes modalidades de práticas em saúde. Na seara de conhecimentos da 
área de ciências sociais e humanas, o arsenal teórico da antropologia 
da saúde vem se firmando há alguns anos, no Brasil, como indispen-
sável (DUARTE, 1986; DUARTE; LEAL, 1998; RABELO; ALVES; 
SOUZA, 1999; LANGDON; FÓLLER; MALUF, 2012). Dessa forma, 
ela tem sido sistematicamente buscada como campo de formação na 
pós-graduação stricto sensu por aqueles que desejam uma atuação mais 
reflexiva e crítica em saúde. Tal demanda, em geral, associa-se a uma 
postura profissional comprometida com os princípios que estruturam o 
Sistema Único de Saúde (SUS) e a defesa da justiça social. 

Nossa experiência como docentes integradas à linha de pesquisa 
Abordagens Sociológicas do Processo Saúde e Doença, do Instituto 
de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, tem mostrado como, cada vez mais, profissionais de saúde de 
distintas formações (médicos, odontólogos, nutricionistas, farmacêuti-
cos, enfermeiros, assistentes sociais, psicólogos, fisioterapeutas, fono-
audiólogos, educadores físicos) têm se aventurando no aprendizado 
dos fundamentos teórico-metodológicos da pesquisa antropológica ou 
sociológica em saúde, focalizando seus estudos em cenários que, antes 
(ou ainda), são as suas práticas, com especial destaque para o método 
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etnográfico. Para esses, o desafio é colocar suas práticas profissionais 
em perspectiva, de forma a conhecer a totalidade das instituições de 
saúde que se propõem a pesquisar e apreender o processo de saúde e de 
doença de outro ponto de vista. Para nós, docentes, o desafio é trans-
mitir os conhecimentos necessários para um embasamento teórico do 
exercício etnográfico, bem como estimular a reflexão crítica com base 
em uma perspectiva que privilegie a dimensão histórica dos concei-
tos estruturantes da reflexão antropológica em saúde – cultura, corpo, 
saúde, doença. Contemplamos algumas reflexões dessa nossa experi-
ência docente no artigo “Desafios da formação antropológica de pro-
fissionais de saúde: uma experiência de ensino na pós-graduação em 
saúde coletiva” (FERREIRA; BRANDÃO, 2019).

Na continuidade de nosso investimento teórico, metodológico 
e didático na formação e na pesquisa nas ciências sociais em saúde, 
acreditamos ser fundamental formar pesquisadores que produzam 
conhecimentos permeados de processos, de ações, de significados e de 
sentimentos e os transmitam em narrativas fluidas e reflexivas. Nessa 
trajetória, estimulamo-los a refletir sobre as questões que surgem no 
trabalho de campo em diálogo com a bibliografia disponível e a apre-
sentar, em suas narrativas, como se dá o processo de conhecimento e 
de aprendizado do ofício de pesquisador em saúde coletiva conside-
rando a experiência etnográfica. Observamos que, para profissionais de 
saúde que se aventuram na etnografia, esse processo, que envolve as 
vicissitudes do trabalho de campo, o exercício da alteridade e a escri-
ta reflexiva, é um caminho sinuoso, permeado de dúvidas, de receios 
e de hesitações. 

Em virtude dessa experiência na formação, surgiu a ideia deste 
livro: uma coletânea com experiências etnográficas relatadas em textos 
reflexivos, que discutem processos inerentes a diferentes percursos de 
pesquisa, temas, problemáticas, formações e individualidades. Nessa 
perspectiva, aqui estão contempladas as experiências de colegas e, 
sobretudo, de alunas1 em diálogo com suas orientadoras tanto de nossa 

1	 Como a maioria das autoras são mulheres, assumiremos a nomenclatura feminina.
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linha de pesquisa na Universidade Federal do Rio de Janeiro, como de 
colegas de outras instituições universitárias, parceiras de trabalho e de 
preocupações com o futuro do ensino e do fazer etnográfico. O desa-
fio proposto foi estimular jovens pesquisadoras, iniciantes no universo 
antropológico, a expor suas subjetividades, seus receios e suas ousa-
dias, que, normalmente, não são apresentados e discutidos como parte 
da construção científica.2  Sabemos o quão difícil tal aproximação com o 
referencial antropológico se torna para profissionais de saúde, moldados 
em suas graduações universitárias pelo paradigma biomédico. Romper 
com essa suposta neutralidade científica, mergulhar visceralmente no 
campo, considerar sentimentos e emoções que afloram na experiência 
da pesquisa antropológica tem sido um grande desafio no processo de 
conversão de profissionais de saúde em pesquisadoras. 

Esperamos que o compartilhar destas primeiras experiências etno-
gráficas de muitas das autoras aqui reunidas demonstre a coragem e 
o arrojo de suas iniciativas, inspirando outras/os pesquisadoras/es em 
formação. O objetivo aqui também é contribuir para que novos leito-
res, vindos de outras áreas de conhecimento, distantes do pensamento 
antropológico, sintam-se menos solitários e estranhos nesse processo de 
treinamento e de imersão em um novo referencial teórico-metodológico 
após romper com certas epistemologias. Da mesma forma, é importante 
relembrar, aos colegas pesquisadores mais experientes e aos docentes, 
as dificuldades que esses profissionais de saúde encontram ao enfren-
tar esse novo universo, obrigando-nos a modular constantemente nossa 
forma de ensinar e de orientar.

Convidamos, para introduzir a obra, duas colegas antropólogas 
de diferentes países – França e Canadá – e instituições, as quais nos 
brindaram com reflexões preciosas sobre suas trajetórias de pesquisa. 
Mesmo estando em outro momento de suas carreiras como pesquisado-
ras, com larga experiência de pesquisa acumulada, elas nos apresentam 

2	 Obra importante, que também discute os desafios teórico-metodológicos de expe-
riências de pesquisa antropológica entre jovens antropólogas, é a coletânea Entre 
saias justas e jogos de cintura (BONETTI; FLEISCHER, 2007).
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suas constantes reflexões e revisões de pontos de vista lembrando que 
a reflexividade é inerente à produção do conhecimento antropológi-
co, sempre em construção e em renovação, refletindo, assim, a “eterna 
juventude” da disciplina.

Diante disso, o objetivo desta obra é colocar em perspectiva o 
manejo de várias pesquisadoras, em seus campos específicos, da refle-
xividade como um recurso heurístico e da produção de seus dados em 
interação com outros sujeitos no trabalho de campo. Para nós, a refle-
xividade torna-se uma questão imprescindível para ser analisada e dis-
cutida no posicionamento desses profissionais de saúde quando eles se 
deslocam para o lugar de pesquisadores. Esse aprendizado exige con-
duzir a reflexão sobre seu objeto de estudo e o percurso de pesquisa 
como imbricados em suas escolhas teóricas, éticas e políticas.

2. Sobre os percursos da etnografia no campo da saúde

A abordagem qualitativa em pesquisa, concebida como interpreta-
tiva com base na compreensão de casos precisos investigados in loco, 
é fortemente imbricada à antropologia. Esta e, mais especificamente, a 
etnografia, com seu referencial teórico-metodológico de excelência, pre-
ocupam-se em apreender a realidade, construindo seu saber por meio do 
empirismo da observação, da compreensão e da interpretação das rela-
ções sociais estabelecidas no trabalho de campo. Melhor dizendo, bus-
cam analisar as culturas e as sociedades nas formas em que são vividas e 
interpretadas pelos membros do grupo, assumindo seu caráter dinâmico 
e problemático. Nesse percurso, os processos interpretativos vivencia-
dos pelo pesquisador são experiências nas quais o sujeito descobre a si 
próprio em interação com seus interlocutores. Como nos diz Peirano: 

Devemos deixar espaço para que nossos antecessores 
possam nos falar sobre sua experiência, possam nos 
informar sobre os problemas (teóricos ou existenciais) 
que enfrentaram, possam, enfim, nos fazer refletir a par-
tir do que fizeram – lembrando que aprendemos pelos 
bons e pelos maus exemplos. (PEIRANO, 2014, p. 384).
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Nessa linha de raciocínio, constatamos que corpo, saúde e doen-
ça sempre foram temas caros à antropologia, pois espelham aspectos 
medulares das diferentes sociedades e culturas. Malinowski (1986) já 
referia como, para os Trobriand, saúde, doença e morte eram resultados 
de magia e de contramagia. Igualmente, os trabalhos clássicos de Turner 
(1974) e de Evans-Pritchard (1978) observaram um processo seme-
lhante entre os Ndembu e os Azande, especialmente determinado pelas 
relações sociais entre os indivíduos do grupo. Desde essas referências 
históricas da antropologia, a disciplina vem ampliando seus temas, seus 
objetos de pesquisa e suas reflexões epistemológicas. É nesse âmbito 
que, mais recentemente, a antropologia do corpo, da saúde e da doença 
forjou-se como campo de estudos adquirindo diferentes conformações 
de acordo com o contexto das escolas antropológicas.

A constituição da antropologia médica ou etnomedicina norte-ame-
ricana e anglo-saxônica, desenvolvida prioritariamente por Kleinman 
(1980), a partir do século XX, era caracterizada, fundamentalmente, 
por um inventário instrumental de concepções de corpo e de doença, 
em que a antropologia serviria como tradutora para a biomedicina ou 
vice-versa, tendo consequências práticas para o tratamento. O Outro, 
que seria palco de intervenção terapêutica, ainda era visto etnocentri-
camente, como exótico/primitivo. Havia também uma dicotomia entre 
indivíduo e sociedade, pois, enquanto o primeiro poderia ser compre-
endido apenas à luz do referencial biomédico, a segunda, da perspecti-
va antropológica. Ademais, as doenças e os sistemas terapêuticos ainda 
estavam ligados à antropologia biológica e física. 

Contrapondo-se à visão biomédica dos autores americanos, a antro-
pologia da doença, introduzida na França por Marc Augé (1986), ini-
ciou o processo de questionar a doença dentro de um sistema simbólico 
articulado, mostrando a relação entre desordem biológica e desordem 
social. Para o autor, interpretações sobre saúde e doença devem ser 
analisadas sob todo arsenal teórico disponível da antropologia social.  
Ou seja, para a tradição francesa, os objetos corpo, saúde e doença deve-
riam ser embasados pelo suporte teórico antropológico, como qualquer 
outro tema em estudo na disciplina. Consideram-se os diversos sistemas 
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médicos e discursos sobre corpo, saúde e doença como categorias cul-
turais. A noção de pessoa e a concepção do humano são tratadas como 
uma construção social e histórica, pressuposta nas diversas concepções 
e práticas que envolvem o corpo, a saúde e a doença, em qualquer âmbi-
to da vida social, em qualquer tempo ou espaço. 

Recentemente, autores como Didier Fassin (1996a) e outros da 
Antropologia médica crítica, como Look e Nguyen (2010), reivindica-
ram a inclusão na antropologia de estudos sobre proteção social, siste-
mas de prevenção de epidemias e endemias, políticas internacionais de 
atenção primária em saúde, realçando-se a dimensão política e global 
do campo. Nessa perspectiva, a antropologia política da saúde estuda os 
processos de saúde e de doença como significante e significado imbri-
cados à mudança social. Isso implica que a saúde não se reduz ao corpo 
e ao domínio médico. Ela pertence igualmente aos domínios jurídico, 
moral, tecnológico e intelectual. Assim, o estudo do corpo, da saúde e 
da doença coloca sempre em perspectiva o social e o político, revelan-
do novos aportes, como Marisa Peirano já sinalizou:

a própria teoria se aprimora pelo constante confronto 
com dados novos, com as novas experiências de campo, 
resultando em uma invariável bricolagem intelectual. 
(PEIRANO, 2014, p. 381).

Desde então, os estudos etnográficos em saúde vêm crescendo em 
número, ampliando seus cenários e sujeitos de pesquisa (FERREIRA; 
FLEISCHER, 2014; FLEISCHER, 2018) e adquirindo diferentes con-
formações nas Américas e na Europa (SAILLANT; GENEST, 2012).  
No que se refere aos cenários de práticas de saúde e de estudos, eles 
estão cada vez mais complexos e sensíveis, no sentido atribuído por 
Albera (2001). Segundo o autor, campos sensíveis são aqueles em que, 
muitas vezes, estão presentes ameaças físicas, rendendo ao métier um 
caráter de heroísmo: favelas (ZALUAR, 1985; LEPOUTRE, 2001), 
máfia (BLOK, 2001), conflitos civis (MOUSSAOUI, 2001), por exem-
plo, mas há também os campos sensíveis do ponto de vista simbólico, 
relacionados à particularidade da situação etnográfica que implica a 
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inserção do antropólogo, o caminho metodológico a seguir e, certamen-
te, a análise dos dados. Isso é particularmente pertinente no âmbito da 
saúde. Exemplos de trabalhos ligados aos temas da dependência quími-
ca (RUI, 2014), do alcoolismo (ALZUGUIR, 2014), da saúde mental 
(MALUF; ANDRADE, 2017), da violência obstétrica (TORNQUIST, 
2003), da violência sexual (SARTI; BARBOSA; SUAREZ, 2006) ou 
do aborto (MADEIRO; DINIZ, 2015)3 revelam a profusão de situações 
complexas e delicadas que representam desafios para o pesquisador. 

Campos sensíveis e/ou inusitados na área da saúde incluem também 
as especificidades e as dificuldades de inserção e de estabelecimento 
de uma relação de confiança em campo. Eles envolvem ainda questões 
éticas de pesquisa, como nos apresenta Sylvie Fainzang nesta obra. 
Ela expõe sua apreciação pelos comitês de ética em pesquisa, agregan-
do uma série de novos desafios na interlocução com tais espaços para 
aprovação ética das pesquisas (LANGDON; MALUF; TORNQUIST, 
2016). Por um lado se, antes, os doentes ou os usuários dos sistemas de 
saúde eram o objeto da pesquisa, por outro lado, cada vez mais o uni-
verso tem incluído também os curadores e os cuidadores, como expli-
cita Francine Saillant na primeira parte desta coletânea. 

Não menos importante, o exercício da etnografia do meio científico 
– no qual  Latour e Wolgar (1997) têm sido constantemente evocados 
como pioneiros – e, mais especificamente no nosso caso, da biomedici-
na (GOOD, 1977; LOCK; NGUYEN, 2010), tida como sistema cultural 
passível de leitura e de análise antropológica, envolve inúmeros desa-
fios éticos, epistemológicos e práticos com os quais docentes e profis-
sionais de saúde precisam se deparar. Desde então, diferentes enfoques 
vêm sendo implementados, como, por exemplo, problemas relativos à 
relação entre corpo e novas técnicas de manejo da vida (LUNA, 2007), 
influências das discussões em antropologia a respeito de corpo e relações 
de gênero (FONSECA, 2014), aprendizado da biomedicina (BONET, 

3	 Cabe lembrar que uma dessas autoras, Debora Diniz, tem sofrido ameaças de morte 
sistemáticas por grupos de extrema direita pelo fato de se posicionar e de militar em 
prol da descriminalização do aborto no Brasil.
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2004), entre outros. O exame desses novos campos de estudos busca 
analisar significados e efeitos das técnicas de diagnóstico (testes gené-
ticos, diagnóstico por imagem) e de tratamento (tecnologias reprodu-
tivas, terapias medicamentosas, indústria farmacêutica) sobre a esfera 
do íntimo, ressignificação do processo saúde-doença, da relação médi-
co-paciente, da interação entre novas tecnologias biomédicas e práticas 
locais de saúde, da reconfiguração de noções sobre corpo, da corpora-
lidade ou da articulação entre desigualdade e subordinação na comer-
cialização dessas tecnologias, bem como na implementação de novos 
programas de saúde. Isso é particularmente caro aos pesquisadores que 
ainda estão no exercício profissional em saúde, uma vez que, quase sem-
pre, os tempos antropológico e clínico são significativamente distintos, 
envolvendo um planejamento conjunto da pesquisa e das intervenções 
que a acompanham, se e quando necessárias.

Um exemplo é o trabalho de Claudia Fonseca (2019) que, afinada 
com uma antropologia da ciência, da infância e da adoção, demons-
tra como a antropologia da saúde é tangenciada por outros campos de 
conhecimentos antropológicos, ilustrando a riqueza da interdisciplinari-
dade de nossa área. Ela também assinala, inspirada em Bellacasa (2010), 
a necessidade de instituir o cuidado na prática científica ao abordar a 
difusão sem precedentes que imagens científicas de cérebros infantis 
considerados normais e daqueles tidos como negligenciados ganham 
ao circularem e ao serem reproduzidas sem o devido cuidado de sua 
contextualização nas condições originais em que foram inicialmen-
te apresentadas. Os dilemas éticos resultantes de uma indiscriminada 
reprodução de juízos morais e de discriminações sociais derivadas do 
deslocamento de tais concepções científicas para modos de intervenção 
social e de governabilidade da infância deixam qualquer pesquisador 
sensível estarrecido. 

As pesquisas em saúde são exemplares para ilustrar como o pro-
cesso etnográfico não pode se limitar a um método reduzido, a um con-
junto de normas a serem aplicadas, como bem lembra Peirano (2006). 
Ele exige uma imersão total no campo e, ao mesmo tempo, constan-
te vigília quanto à sua proximidade; exige vagar por ele, mas sem se 
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distrair; estar atento às suas singularidades, às suas possibilidades, a 
seus obstáculos e a suas incertezas. Dessa forma, a etnografia se desen-
volve de acordo com as interações que são constantemente negociadas 
e renovadas. Dito de outra forma, é um processo feito de impasses, de 
adaptações que exigem constante reflexividade, que fazem com que o 
pesquisador tome decisões que afetarão o curso de sua pesquisa. Essas 
decisões influenciarão não somente seu percurso em campo, como tam-
bém os conceitos que orientam a sua pesquisa.

3. Situando a reflexividade na pesquisa etnográfica

Em trabalho recente, Bertucci (2009) faz um inventário do surgi-
mento da categoria reflexividade nas ciências sociais e da importância 
que ela adquire na reflexão e na prática socioantropológicas. A autora 
retoma os estudos sobre como a modernidade tem a afirmação do valor 
da subjetividade como central, dando lugar ao sujeito reflexivo: ele não é 
simplesmente produto do social, mas sujeito com capacidade de produzir 
o social. Assim, esse sujeito reflexivo resulta de uma transformação das 
condições culturais. Na mesma linha, Giddens (1994) fala da moderni-
dade reflexiva como a capacidade do sujeito de produzir sua própria bio-
grafia, modelando, bricolando, estabelecendo escolhas com base em seu 
contexto e em identidades sociais. Ou seja, o processo de individuação 
reflexiva é o resultado de modificações profundas de condições culturais.

No que diz respeito ao conceito operatório nas pesquisas socioan-
tropológicas, podemos conceber a reflexividade como todo o percurso 
da pesquisa envolvendo o subjetivo e/ou o resultado das relações que 
se estabelecem no campo com os pares acadêmicos, com os objetos,4 e 
que torna possível o conhecimento sociológico, levando em conta a pró-
pria crítica da sociologia e da epistemologia das ciências sociais. Nessa 

4	 Fonseca (2017), revisitando recentemente Latour, aborda como a relação do pesqui-
sador com sua pesquisa se insere em uma rede de identidades interconectadas envol-
vendo não apenas a relação pesquisador-pesquisado e colegas acadêmicos, como 
também entidades não humanas, como micróbios, instrumentos e tecnologias, no 
caso de novos temas da antropologia da ciência.
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perspectiva, a reflexividade é a capacidade do indivíduo em tomar a sua 
própria ação para analisar a gênese, os processos e as consequências dessa 
mesma ação. A reflexividade do autor/pesquisador deve ser assumida 
como um componente essencial da análise e da interpretação dos dados. 

Isso não implica o autor ser apenas confessional, mas revelar-se 
como um ser social situado em sua posição de classe, de gênero, de 
raça/cor, de etnia, de geração, assim como seus interlocutores. Como 
refere Bourdieu (2003), as condições sociais do pesquisador também 
influenciarão suas escolhas dos objetos de pesquisa e da abordagem 
do problema. Esses aspectos devem ser explicitados no trabalho, não 
como um relato biográfico, mas como demonstração do processo de 
constituição do percurso da pesquisa e da análise dos dados. Para ele, 
isso é possível pela objetivação participante, método que se distancia 
tanto da observação participante, quanto da reflexividade pós-moderna, 
defendendo a vigilância constante que é necessária ao pesquisador, na 
medida em que sua prática científica é guiada por prenoções produzi-
das em um contexto social específico, do qual o pesquisador faz parte.

Goldman problematiza o termo reflexividade na seara do conheci-
mento antropológico referindo que:

“Reflexividade”, por sua vez, não significa nem “recur-
sividade” (do tipo “antropologia da antropologia”), nem 
modo de objetivação (à la Levi-Strauss ou Bourdieu), 
nem meio de subjetivação (como no pós-modernis-
mo). Essa modalidade de “reflexividade” está ligada a 
um dialogismo radical, nem platônico nem dialético, 
antevisto por Pierre Clastres (1968) e elaborado por 
Marilyn Strathern na sequência de Roy Wagner. Ela 
é, sobretudo, de ordem etnográfica e depende de uma 
abertura para a palavra nativa, do reconhecimento da 
resistência que esta nos impõe – e não da resistência 
que a ela impomos. Trata-se de explorar o sentido acús-
tico de reflexividade – “um som se reflete de corpo que 
vibra a corpo que vibra” (Pignarre e Stengers, 2005: 
178), não seu sentido óptico. Ou, nesse caso, reconhe-
cer que, como escreveu Jean Cocteau, “os espelhos 
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deveriam refletir um pouco, antes de devolver as ima-
gens”. (GOLDMAN, 2008, p. 8-9).

Por sua vez, situadas no campo da saúde coletiva, Maria Cecília 
Minayo e Iara Guerriero enfatizam a importância das trocas intersub-
jetivas em campo: 

[...] que privilegia o tipo de investigação que inclui a 
presença do pesquisador na cena e sua relação de inter-
subjetividade com os grupos sociais, do ponto de vista 
ético. A atenção constante sobre como e o que ocorre 
no contexto empírico afeta o pesquisador e sua obra o 
que, por sua vez, afeta o campo e a vida social e rece-
be o nome de “reflexividade”. Nesses casos não é pos-
sível isolar o conhecimento produzido da pessoa que 
o produziu, portanto, a prática da reflexividade é per-
manente. (MINAYO; GUERRIERO, 2014, p. 1104).

No debate contemporâneo sobre a reflexividade, percebem-se a ambi-
valência e a não unanimidade que circundam essa noção. No entanto, o 
consensual é que a reflexividade pode e deve levar a um posicionamento 
crítico do pesquisador, permitindo a consolidação dos seus resultados 
por sua capacidade na argumentação de suas escolhas e na devolução 
dos dados ao seu universo de estudo. É o que postula Fonseca (1999a) 
ao referir que uma reflexividade metodológica não implica ocultar os 
conflitos, as incertezas, as falhas e as gafes, mas revelar um pesqui-
sador hábil vencendo os obstáculos em campo. Ao contrário, ela quer 
mostrar como esses aspectos de hesitação e de reflexão são parte legí-
tima do processo de pesquisa, devendo ser tomados como dados, pois 
influenciam diretamente nos resultados.

4. Os discursos sobre a alteridade na antropologia

O discurso sobre o exótico é intrínseco à antropologia. Nesse 
aspecto, o discurso sobre o Outro assumiu um lugar preponderante na 
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disciplina, inclusive, como objeto de manifestações de autores clássi-
cos, como Lévi-Strauss (1950). Na perspectiva do autor, a alteridade 
não é possível somente pela diferença, mas também pela capacidade 
de um distanciamento intelectual desse Outro. Outro que, mesmo com 
suas diferenças, também é parte do Eu, na medida em que há uma parte 
subjetiva comum a todas as sociedades.

Os campos e os objetos de pesquisa antropológica foram mudan-
do com o passar dos anos à medida que os antropólogos se voltaram 
para os estudos das sociedades ocidentais e, não raro, para a própria 
sociedade do pesquisador, as antropologias at home. Nessa perspecti-
va, a necessidade de encontro com uma alteridade radical não se torna 
mais necessária e nem mesmo desejável. No entanto, a alteridade, ainda 
que tenha mudado de dimensão, não desapareceu (PEIRANO, 1999).

Kilani (2000) aborda em sua obra L’invention de l’autre como o 
conhecimento antropológico é resultado de uma negociação entre os 
pontos de vista do antropólogo e de seus informantes, na qual a cons-
trução dos fatos e as alteridades são estabelecidas nas interações em 
campo. Nesse aspecto, não existe neutralidade possível, uma vez que 
o pesquisador contribui à construção dos fatos e dos sentidos, e tal ela-
boração deve ser explicitada na narrativa etnográfica.  Autores como 
Fonseca compartilham dessa ideia: 

[...] ao mergulhar em uma situação estranha é que o 
etnógrafo tem maior esperança de conhecer seu pró-
prio universo simbólico. Ao reconhecer que existem 
outros “territórios”, ele enxerga com maior nitidez os 
contornos e limites históricos de seus próprios valores. 
Descentrando o foco de pesquisa dele para o outro, ele 
realiza le détour par le voyage – e só assim, completan-
do o processo com a volta para casa, alcança a reflexi-
vidade almejada. (FONSECA, 1999b, p. 65).

Nesse contexto interativo entre sujeito-objeto, é preciso apontar que 
“sempre atribuímos, implícita ou explicitamente, um ponto de vista, uma 
perspectiva e motivos às pessoas cujas ações analisamos” (BECKER, 
2007, p. 33). Em termos gerais, o olhar do pesquisador será determinado 
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em função do grau de distância ou de proximidade daquilo que obser-
vará, uma vez que o trabalho etnográfico, segundo Clifford (2008), é 
um meio sensível de produção de conhecimento por intersubjetividades.

Do ponto de vista de Velho (1994) e de DaMatta (1978), pode 
haver uma transformação do exótico em familiar, na qual o pesquisador 
sai do seu contexto social e se depara com uma realidade, a princípio, 
totalmente atípica, a fim de compreender a vida social (regras, valores, 
ideias) do grupo estudado. Em oposição, segundo os autores, há outro 
movimento mais drástico, possível de transformar o familiar em exó-
tico, no qual o pesquisador deve exercitar a entrada na própria cultu-
ra realizando igualmente o estranhamento no encontro com o Outro.

Assim, destaca-se a importância de se questionar a subjetividade 
e a carga afetiva dentro da rotina intelectualizada da etnografia, isto é, 
trabalhá-las como um dado sistemático da situação de pesquisa, como 
DaMatta (2010) aponta. No caso específico de profissionais de saúde 
realizando pesquisas em serviços de saúde ou em outros espaços ins-
titucionais (escolas, associações da sociedade civil), trata-se de não 
desestimular a pesquisa no seu campo de trabalho pensando-a como 
inviável, mas de pensar na possibilidade de tornar a experiência pro-
fissional um dado em diálogo com os achados encarnados no lugar de 
pesquisador etnógrafo. 

Os aspectos abordados remetem à necessidade de assumir a subjeti-
vidade na pesquisa, mas essa subjetividade não deve ser uma introspecção 
psicologizante e autocentrada no pesquisador, mas, sim, constitutiva de 
uma postura de pesquisa que explicita seus posicionamentos, suas esco-
lhas e suas conclusões. Tendo em vista tais aspectos, muitos antropólo-
gos são levados a pensar sobre suas emoções em suas etnografias, desde 
o clássico trabalho de Malinowski sobre os trobriandeses (1986), aos de 
Rabinow (1977) e de Rosaldo (1989), por exemplo. O artigo contempo-
râneo de Coelho (2019) ressalta a importância das emoções na produ-
ção do conhecimento antropológico e o tipo de escrita que elas suscitam.  
É o que observamos nos trabalhos que integram este livro, como o 
de Renata de Morais Machado, Nathalia Ramos de Oliveira e Rachel 
Aisengart Menezes, que analisam os vieses das subjetividades no trabalho 
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em unidades de terapia intensiva, com cuidados paliativos e doenças ter-
minais, bem como a formação de médicos residentes em cirurgia; e o de 
Fernanda Vecchi Alzuguir, que nos mostra os contornos sobre a vergonha 
por parte de seus interlocutores internados e/ou em tratamento ambula-
torial para alcoolismo e a interferência desse sentimento na construção 
da confiança entre pesquisadora e pesquisados.

Sem dúvida alguma, a manifestação de distintas alteridades é parti-
cularmente relevante nas etnografias em saúde. Por exemplo, o caso de 
o pesquisador ser identificado como profissional de saúde em campo, 
mesmo quando não o é, não é novo (FAINZANG, 1987). Diante disto, 
é necessário conceber as lógicas em que  os atores – pesquisador e pes-
quisado – se inserem, suas estratégias conflituosas e os diversos níveis 
de hierarquia que caracterizam suas relações sociais. Nesse aspecto, 
as representações sobre a identidade do pesquisador, dos profissionais 
de saúde e dos interlocutores constituem diferentes espectros de alte-
ridade. Isso está ilustrado neste livro com a análise reflexiva de Alan 
Camargo Silva sobre as diferentes identidades que lhe foram atribuí-
das no campo de academias de ginástica, bem como com a de Natália 
Almeida Bezerra e Soraya Fleischer, quando a primeira autora realiza 
uma etnografia, sob orientação da segunda, em uma escola onde sua mãe 
era professora. Em se tratando de profissionais de saúde convertidos 
à pesquisa, como é o caso da maioria das autoras de nossa coletânea, 
é primordial a análise destes aspectos: por um lado, ter a marca social 
do profissional de saúde pode vir a ser positivo na inserção do pesqui-
sador em campo, ao facilitar sua entrada e seu entendimento da dinâ-
mica institucional; por outro lado, pode ser imprescindível o rigoroso 
e constante exercício de aproximação e de distanciamento do objeto, 
dos interlocutores e da própria intervenção, sob pena de comprometer 
seu ofício de pesquisador etnógrafo. É o que nos mostra o trabalho de 
Priscila da Silva Castro, nutricionista, que, nesta obra, discorre sobre 
esse exercício reflexivo na sua etnografia em um serviço de atendimen-
to aos transtornos alimentares em adolescentes. 

Tal como o pesquisador interfere no seu contexto de pesquisa, ele 
também é afetado por este. Na observação participante, participa-se 
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para observar e observa-se para participar. Esse momento coloca dife-
rentes reflexividades em comunicação. Elas dependem do nível e do 
grau de interação que se estabelece com os informantes e dos sentidos 
que eles dão aos encontros. Pesquisas antropológicas ou, mais especi-
ficamente, etnografias reflexivas implicam o observador observar a si 
mesmo e as suas interações em campo, para analisar a forma como ele 
é afetado e como ele mesmo afeta esses contextos (GOLDMAN, 2008; 
FAVRET-SAADA, 1990). Isto é, parte-se sempre do princípio de que 
o “observador é parte do contexto sob observação, ao mesmo tempo 
modificando e sendo modificado por esse contexto” (SCHWARTZ; 
SCHWARTZ, 1995, p. 347). Como Minayo e Guerriero argumentam, 
toda pesquisa qualitativa é permeada por conflitos e por contradições, 
e isso é particularmente relevante no campo da saúde, pois “a constru-
ção de significados, por sua vez, é central para entendermos as questões 
relativas à saúde e à doença” (MINAYO; GUERRIERO, 2014, p. 1105).

5. A escrita etnográfica 

Assumir a subjetividade como parte integrante da pesquisa é uma 
premissa central ao aprendizado do ofício de cientista social. Isso amplia 
a complexidade das problemáticas de pesquisa antropológica, tornando 
difícil uma descrição única, estável e sistemática, como se observa nas 
ciências exatas. Neste caso, a importância da escrita etnográfica se faz 
presente, pois o pesquisador é, de certa maneira, um autor assumindo certa 
forma de literalidade na redação (GEERTZ, 2005). No entanto, Fonseca 
chama a atenção sobre a questão da subjetividade no processo de escrita:

Para um estudo ser reflexivo não basta o autor falar de si 
mesmo. Na verdade, não obstante o alarido em torno das 
“rupturas epistemológicas” operadas pelos paradigmas 
pós-modernos, a introjeção da subjetividade na escrita 
acadêmica já existe há muito tempo. Clifford Geertz 
lembra que foi a influência do romantismo novecentista 
que levou Malinowski – um dos fundadores da antro-
pologia – a misturar seu spleen à pesquisa “científica”. 
Em vez de ver a atual moda da antropologia reflexiva 
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em termos de uma ruptura epistemológica, este autor 
a apresenta como fruto da própria tradição antropoló-
gica. (FONSECA, 1999a, p. 65).

De fato, foi a antropologia pós-moderna que trouxe o texto etno-
gráfico como alvo de reflexão sistemática, criticando o modo de se fazer 
etnografias até então. Ao analisar o discurso etnográfico do século XX, 
Clifford (2008), um dos seus representantes principais, constrói a ideia 
da autoridade do etnógrafo. Essa autoridade passa pelo próprio conhe-
cimento etnográfico, no qual a etnografia é a base da identidade dis-
ciplinar da antropologia. Para o autor, o texto etnográfico é elaborado 
com base em interpretações e em relações intersubjetivas, ambas per-
passadas por relações de poder entre antropólogos e nativos. Assim, de 
quem seria a autoria do texto? Ele questiona a autoridade do antropó-
logo nessa escrita. Para Clifford, os textos etnográficos situam-se em 
um complexo de relações: “Não há fronteiras definidas entre a etnogra-
fia e a experiência. A ‘experiência etnográfica’ é sempre textualizada e 
o texto sempre contaminado pela experiência” (CLIFFORD, 2008, p. 
11). Mesmo que suas observações sejam contextualizadas no período 
colonial e pós-colonial europeu, ele ainda é evocado para se pensar as 
relações de autoridade do antropólogo em campo. Para o autor, a etno-
grafia não deve mais ser experiência e interpretação (à la Geertz), mas 
uma negociação construtiva envolvendo dois ou mais sujeitos, dando 
lugar a paradigmas discursivos de diálogo e à polifonia (no sentido de 
análise do romance polifônico de Bakthin). Isso tem a ver com a ideia de 
cultura aqui defendida, na qual é difícil conceber a diversidade humana 
como culturas independentes e circunscritas, mas como heteroglossia, 
em que “uma cultura é, concretamente, um diálogo em aberto, criati-
vo, de subculturas, de membros e não membros de diversas facções” 
(CLIFFORD, 2008, p. 49). Para Clifford (2008), a autoridade do etnó-
grafo deve ser contestada, dando ao nativo o controle sobre o conheci-
mento adquirido no campo. Segundo ele, os nativos são colaboradores, 
não são somente enunciadores independentes, mas também escritores, 
o que dá espaço a novos estilos.
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Tais assertivas têm provocado um acalorado debate na disciplina, for-
çando inúmeros antropólogos a reagir, alguns defendendo (CALDEIRA, 
1988) e outros criticando Clifford veementemente. Oliveira (1996), por 
exemplo, condena uma escrita que seja controlável pelo leitor. Para ele, 
o autor não deve se esconder sistematicamente na capa de um obser-
vador impessoal representado pelo Nós. As vozes dos diferentes atores 
devem ser distinguidas, mas ele não tira a responsabilidade do antropó-
logo como autor do discurso antropológico ao qual está filiado: 

O momento de escrever, marcado por uma interpreta-
ção de e no gabinete, faz com que aqueles dados sofram 
uma nova “refração”, uma vez que todo o processo de 
escrever ou de inscrever as observações no discurso 
da disciplina está contaminado pelo contexto de being 
here – a saber, pelas conversas do corredor ou de res-
taurante, pelos debates realizados em congressos, pela 
atividade docente, pela pesquisa na biblioteca ou library 
fieldwork, como, jocosamente, se costuma chamá-la, 
entre muitas outras atividades, enfim, pelo ambiente 
acadêmico (OLIVEIRA, 1996, p. 27). 

Assim, a escrita em primeira pessoa, antes que proclamada como 
autoritária, surge como rejeição ao positivismo clássico em proveito 
de uma postura que se proclama crítica, compreensiva, intersubjetiva 
e dialógica. Desse modo, a maioria dos antropólogos na atualidade, 
como é o caso das autoras e do autor deste livro (à exceção das autoras 
Renata de Morais Machado, Nathalia Ramos da Silva e Rachel Aisengart 
Menezes, que optaram pela terceira pessoa para dar conta da reflexão 
pautada nas experiências individuais de pesquisa de cada autora) assu-
mem que escrever e pensar não estão separados, mas fazem parte do 
mesmo ato cognitivo. Isso revela a indissociabilidade entre a teoria e a 
descrição etnográfica (OLIVIER DE SARDAN, 2000).
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6. Experiências reflexivas:  
temas e questões bons para pensar

O que postulamos aqui é que a reflexividade na pesquisa sociológi-
ca ou antropológica etnográfica é parte do processo epistemológico que 
desconstrói noções aparentemente não problemáticas, como trabalho 
de campo, objeto da pesquisa e a escrita acadêmica. Como veremos no 
decorrer do livro, destaca-se a importância de agregar todo o proces-
so de construção e de elaboração dos objetos de estudo e das relações 
sociais em campo nas interpretações como parte integrante dos dados. 
A exclusão dos problemas, dos conflitos e das dificuldades vivenciados 
em campo na narrativa etnográfica, como apontado, não ajuda o ama-
durecimento do pesquisador, ao contrário, impede-o de extrair, dessas 
circunstâncias, preciosos insights para tratar seu objeto de estudo. Essa 
é uma das contribuições que a coletânea pretende trazer para pesqui-
sadores e profissionais de saúde em formação. Assim, os textos dos 
autores aqui presentes buscam mostrar como os aportes reflexivos das 
pesquisas auxiliam na compreensão dos dados da própria pesquisa em 
questão, bem como permitem aos profissionais de saúde apreenderem 
como o processo de pesquisa traduz o compromisso das ciências sociais 
com as práticas em saúde. No que se refere aos profissionais de saúde 
que são convertidos em pesquisadores e que retornam ao exercício da 
profissão, é gratificante observar como o exercício reflexivo sobre as 
alteridades em campo e desconstrutivo dos pares binários biológico/
social ou natural/cultural se traduz em novas práticas mais comprome-
tidas com o Outro. Nessa perspectiva, a reflexividade nas pesquisas em 
saúde pode contribuir tanto para uma perspectiva moderna de ciências 
sociais em saúde, mais implicadas com o objeto de estudo, como para 
práticas de saúde mais comprometidas com o social.

Nesse contexto, entende-se a necessidade de, cada vez mais, pro-
blematizar, revisar ou revisitar os pressupostos teórico-metodológicos e 
empíricos que cercam os saberes e as práticas envolvidos em uma etno-
grafia reflexiva. Isso se justifica na medida em que tais reflexões contri-
buem sobremaneira para o ofício da pesquisa acadêmica contemporânea, 
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assim como para as próprias práticas em saúde calcadas na perspectiva 
de alteridade ao se preocuparem com o Outro, que pensa, que sente e 
que age com/para o corpo. Um corpo que possui marcas de classe, do 
ciclo de vida no qual se encontra, de raça/etnia e de gênero, as quais 
designamos marcadores sociais da diferença, que produzem uma deter-
minada vivência que, por sua vez, precisa ser conhecida e compreen-
dida pelo pesquisador e/ou profissional de saúde.

O livro contempla esforço de reflexão e balanço das atividades 
de investigação de algumas pesquisadoras em uma miríade de temas 
na saúde coletiva (hanseníase, práticas corporais na musculação, vaci-
na contra HPV, anorexia nervosa, formação médica, rede de apoio 
aos usuários de drogas, alcoolismo). Está  organizado em duas partes.  
A primeira centrar-se-á em ricos percursos de investigação no campo da 
antropologia da saúde, nos quais as antropólogas Sylvie Fainzang e Francine 
Saillant, nossas parceiras de inquietudes, de trocas antropológicas e de afe-
tos, revisitam as experiências de pesquisas de campo e o aprendizado acu-
mulado nas escolhas teóricas, éticas e políticas durante tais investigações. 

De modos distintos, mas igualmente apaixonados, as duas autoras 
reunidas na primeira parte do livro nos contam sobre suas experiências 
de pesquisa na antropologia da saúde ao longo de décadas de trabalho 
acadêmico, em diferentes posições no campo: antropologia dos cuida-
dos (Francine Saillant) e antropologia da relação médico-paciente e dos 
medicamentos (Sylvie Fainzang). O fio em comum ressalta o engaja-
mento ético, político e afetivo das cientistas sociais com seu objeto de 
estudo e com seus interlocutores e sua relação em campo com outros 
sujeitos e instituições sociais. Como Sylvie Fainzang explicita ao dis-
cutir os diferentes tipos de empatia mobilizados na pesquisa antropo-
lógica, a empatia moral e a empatia metodológica – essa combinação 
entre dimensão cognitiva e afetiva na relação que o pesquisador man-
tém em campo – produzem, ao mesmo tempo, um engajamento e um 
necessário distanciamento na sua conduta ética. 

Francine Saillant resgata como a questão do cuidado deve ser pen-
sada em seu horizonte etimológico, semântico, histórico, socioantro-
pológico e nas suas relações com as diversas instituições e profissões, 
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notadamente, com a profissão médica e com as de atenção particular-
mente femininas desse universo. Seu texto trata da busca e do reco-
nhecimento do cuidado e de uma identidade por parte dos cuidadores. 
Ao mesmo tempo, coloca essas questões nas discussões antropológi-
cas clássicas e contemporâneas sobre a alteridade. Assumindo postura 
reflexiva diante dessas questões, a autora se posiciona como uma pes-
quisadora que realiza uma antropologia do cuidado.

A segunda parte do livro focaliza um conjunto de pesquisadoras, 
na maioria, profissionais de saúde que se aventuraram na sua forma-
ção e na prática de pesquisas em ciências sociais e saúde, a seguir o 
percurso da investigação etnográfica. Elas aceitaram nosso convite 
para refletir com base nos desafios e nas dificuldades enfrentados em 
campo, em suas pesquisas de doutorado ou de mestrado, para inspirar 
novos pesquisadores e/ou profissionais de saúde. Elas nos mostram 
suas tentativas de aproximação, suas dúvidas, suas reações aos impre-
vistos, oferecendo-nos relatos densos e reflexivos de suas experiências 
etnográficas e do seu processo de aquisição e de produção de saberes.  
O texto das autoras Renata de Morais Machado, Nathalia Ramos da 
Silva e Rachel Ainsengart Menezes, com formações básicas em psi-
cologia, em fisioterapia e em medicina, respectivamente, traz a cate-
goria analítica das emoções no jogo interacional das subjetividades. 
Trabalhando com temas delicados, como a doença terminal, a morte e 
o luto, as autoras colocam, em perspectiva, suas experiências de pro-
fissão e de pesquisa permeadas por conteúdos afetivos suscitados pelas 
interações em campo, sem perder de vista que suas próprias emoções 
são frutos do construto social. Tomando Crapanzano (2010) como 
referência, as autoras assumem que as subjetividades, as emoções são 
constituídas de teoria e de política na medida em que se expressam e se 
manifestam nas interações sociais. Estão aqui, em jogo, a objetividade 
e a subjetividade, sempre debatidas no âmbito das ciências humanas e, 
mais especificamente, na antropologia. Simmel (2013) trata essa ques-
tão em um jogo dialético entre cultura subjetiva, que se objetifica, e 
cultura objetiva, que molda a cultura subjetiva. Essas formas de trata-
mento das emoções em campo podem ser conformadas no espectro da 
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antropologia das emoções. Nesse campo, não só as emoções do Outro 
são analisadas à luz da cultura, mas as do próprio pesquisador, como é 
o caso das autoras na apresentação desse texto.

O texto de Fernanda Vecchi Alzuguir, psicóloga, ancorado em 
suas pesquisas de mestrado e de doutorado em saúde coletiva em uma 
instituição para atenção a pacientes em tratamento psiquiátrico, foca 
na relação e na construção de vínculo da pesquisadora com homens e 
mulheres alcoolistas em seu esforço para se apresentarem como doen-
tes e não como moralmente fracos e suscetíveis à bebida. O processo 
reflexivo conduz a pesquisadora a tomar decisões no curso de sua pes-
quisa. No fluxo contínuo de trocas comunicacionais (simbólicas e mate-
riais) frente à construção de confiança, cabe a ela, etnógrafa, construir 
essa sociabilidade. Para tanto, não há regras e nem receitas. Devem-se 
estabelecer vínculos não formais entre pesquisadora e interlocutores, 
permitindo uma comunicação mais complexa que a verbal.

As autoras Natália Almeida Bezerra e Soraya Fleischer, ambas for-
madas em ciências sociais e em antropologia em todo o percurso aca-
dêmico, com um tema caro à antropologia contemporânea, as vacinas, 
refletem sobre as questões que envolvem os sentidos e os significados 
destas para meninas adolescentes em uma escola. O texto percorre a 
inserção da primeira autora como pesquisadora em campo (levando em 
conta ser filha de uma professora), os jogos de cintura na relação com 
as adolescentes e o uso da fotografia como recurso metodológico para 
abordar questões em torno do corpo, do gênero e da geração, temas de 
difícil apreensão por meio das palavras nesse contexto. Analisando os 
papéis da etnógrafa em campo, as questões éticas envolvidas relativas 
à sexualidade, ao gênero e às políticas públicas em saúde, as autoras 
nos brindam exemplificando o que Goldman (2003) já havia preco-
nizado: a etnografia requer abrir-se para a desestabilização. Aliado a 
isso, o texto pode trazer aspectos que ajudem na reflexão acerca dos 
debates atuais e efervescentes no Brasil sobre a pertinência ou não da 
discussão sobre sexualidade e gênero nas escolas, bem como sobre a 
importância da vacinação.
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O autor Alan Camargo Silva, profissional de educação física, ana-
lisa as possibilidades e os limites de pesquisa que ele experimenta com 
seu corpo malhado, ou seja, as interações que ocorrem com homens ou 
mulheres, brancos ou negros, franzinos ou musculosos. Pela perspecti-
va de uma antropologia encarnada, sob a luz de Esteban (2004), o autor 
não apenas observa os corpos do Outro, mas também como o seu pró-
prio corpo se insere no campo de pesquisa e interage com seus inter-
locutores. Sua reflexão mostra como a posição do pesquisador em um 
contexto de pesquisa não é fixa, mas variável em função dos contextos 
espaciais e temporais, das pessoas com as quais ele interage no âmbito 
das alteridades de gênero, de classe, de raça e de geração. Isso permite 
analisar o processo evolutivo da sua inserção em campo; as adaptações 
que ele, como pesquisador, necessita realizar; e os modos como deve 
faire sa place no campo. Se recuperarmos a noção de objetivação da 
subjetividade de Bourdieu (2003), segundo a qual o pesquisador não 
se exime de refletir sobre si mesmo ao estudar a realidade, a tomada de 
consciência de pertencimento de classe, de gênero e de raça que se dá 
à medida que a pesquisa avança revela o vínculo do autor com a reali-
dade social, com a experiência vivida e com a pesquisa. 

Em seu texto, Priscila da Silva Castro, de formação básica como 
nutricionista, revisita sua pesquisa de doutorado em um serviço público 
de saúde para atendimento a adolescentes com transtornos alimentares, 
focando na teia de relações e de sentimentos em que o adoecimento 
por anorexia nervosa coloca familiares, adolescentes e profissionais de 
saúde, enredados em posições às vezes antagônicas; em outras, soli-
dárias; em outras ainda, solitárias ou incompreendidas. A experiência 
descrita pela autora mostra os vieses da alteridade de uma profissional 
de saúde pesquisando em universos semelhantes ao seu próprio. Mais 
do que se pautar em um modelo etnográfico que reduz as diferenças 
culturais a versões caricatas traduzidas na racionalidade da ciência oci-
dental, ela mostra seu exercício de estranhamento e de aproximação, 
que engendra a reflexão teórico-metodológica necessária à compreen-
são das lógicas sociais e culturais que perpassam o campo e seus sujei-
tos tanto usuários, como profissionais de saúde.
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A autora Lidiane Mara de Ávila e Silva, psicóloga, mostra como 
as razões pessoais individuais, familiares e profissionais determinam 
a escolha do campo e do objeto de pesquisa. Essas, frequentemente, 
estão ocultas no texto final da pesquisa. A autora  revela como, em uma 
experiência familiar, o termo negligência assumiu valoração especial 
em sua trajetória de vida e de pesquisa. A culpabilização e a atribuição 
de responsabilidades às doenças, condição herdada de uma tradição 
higienista na saúde, começaram a ser tema de suas inquietações. Essa 
atenção assumiu maiores proporções com sua vivência em Mato Grosso 
do Sul, onde há alta incidência de hanseníase, doença particularmente 
negligenciada no país e na cena internacional. A autora tomou a deci-
são de investigar as causas (e as responsabilidades) do não diagnóstico 
ou do diagnóstico tardio, que contribuem para tal ocorrência. Partindo 
para uma etnografia multissituada, em serviços de saúde com diferen-
tes níveis de atenção, espaços de atendimento e profissionais, fóruns e 
manifestações de autoridades governamentais locais sobre o assunto, 
a autora analisa o conceito de negligência. 

Didier Fassin, ao se debruçar sobre as condições de saúde e de 
clandestinidade de estrangeiros na França, já chamava a atenção para 
como as palavras fazem as políticas, ou, melhor dizendo, nas palavras do 
autor: “palavras fazem coisas, trazem consequências, realizam tarefas, 
comunicam e produzem resultados” (FASSIN, 1996b, p. 386). Assim, 
o conceito de negligência aponta para a deficiência do Estado em pro-
porcionar financiamento e políticas públicas eficazes para doenças que 
afetam populações vulneráveis, o que acaba capilarizando-se nos servi-
ços de saúde, culminando na sua incapacidade em proporcionar o cui-
dado necessário. Isso termina por reforçar as imagens estigmatizantes 
da doença pelos profissionais. Como a autora bem expõe, não são as 
boas intenções e o bom coração dos profissionais que proporcionarão 
o direito à saúde, previsto constitucionalmente.

Priscila Farfan Barroso e Daniela Riva Knauth, ambas cientistas 
sociais, com o relato das condições de sua inserção e de seus posicio-
namentos em comunidades terapêuticas no sul do Brasil, desvelam a 
análise da relação de pesquisa e seus efeitos sobre os diferentes papéis 
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que a primeira autora, etnógrafa, assumiu durante a investigação.  
As autoras refletem sobre a possibilidade do voluntariado na instituição 
em observação, a ambivalência entre uma prática engajada e a experiên-
cia etnográfica e o quanto tal posição de voluntária em campo interfere 
no processo de investigação e nos resultados finais. Assim, a objetifica-
ção das condições de pesquisa e, sobretudo, das relações estabelecidas 
na investigação permitiram esclarecer certas lógicas do meio estudado.

Esperamos que esta obra, engendrada em anos de atuação con-
junta como docentes no Instituto de Estudos em Saúde Coletiva na 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, em rica interlocução com outras 
colegas da área de ciências sociais em saúde, contribua para o debate 
do fazer e do pensar em torno da pesquisa antropológica em saúde, de 
forma a estimular novos autores a se aventurarem pelas dores e pelas 
delícias deste ofício. Um ofício, que, como apreendemos, não é apren-
dido em manuais, mas, sim, na experiência e na reflexão engajada nas 
entranhas de nossa sociedade.
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